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HRESIIlJIIIIIDl: Foram identificadas e analisadas quimicamente as es-
pécies da comunidade de invasoras ("juquira") consumi das por bo-
vinos em pastagens formadas em área de floresta, nas épocas de
chuva e seca de 1986. Foram realizados levantamentos e~ quatro
fazendas em Paragominas (PA), nas quais se encontraram 48 famí-
lias, 118 gêneros e 179 espécies de invasoras. As famílias que
concentraram maior número de espécies foram: Leguminoseae, Com-
positeae, Gramineae, Rubiaceae, Solonaceae, 8ignoniaceae, Ver-
benaceae e Cyperaceae. As espécies mais freqüentes foram: ca-
lopogônio (Calopogonium mucunoides), rinchão (Stachytarpheta
cayennensis), Vismia guianensis, Memora flavid~--~--Banara
guianensis. As famílias que concentraram a maior quantidade de
espécies consumidas foram: Leguminosae, Verbenaceae e Grami-
neae. As espécies de invasoras mais consumi das foram: cajuçara
(Solanum rugosum), voador (Eupatorium odoratum), barba-de-gato
(Rolandra argentea), calopogônio, Gouania cornifolia e rin-
chão. Cerca de 82% das invasoras cunsumidas possuem teores de
proteína bruta acima de 10%; cerca de 42% possuem teor de ta-
1Eng• Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal, 48, CEP 66001. Belém-PA.
2Eng. Agr. Ph.D. EMBRAPA-CPATU.
3Farmacêutica M.Sc. EMBRAPA-CPATU.
4Zootecnista, Ph.D., Centro Internacional de Agricultura Tropical(CIAT),
Apartado Aéreo 6713, Cali, Colombia.
nimo acima de 5%; apenas 22% têm digestibilidade "in vitro" de
matéria seca (MS) superior a 50%. Cerca de 96%, 86%, 86%, 86%,
70%, 63% e 14% das espécies consumidas apresentaram respecti-
vamente teores de Fe, Ca, K, Mn, Cu, Mg e Zn aciMa das exigên-
cias mínimas para a nutrição de gado de corte e leite; e ape-
nas 7% possuem teor de fósforo superior a 0,18%. Em geral, en-
tre as plantas invasoras consumidas existe uma correlação ne-
gativa entre tanino e digestibilidade de MS e conteúdo de fós-
foro. À medida que aumenta o tanino, a digestibilidade da MS e
o fósforo tendem a diminuir. Foram encontradas cinco espécies
de invasoras consideradas tóxicas ao gado.
lermos para indexação: Erva daninha, pastagem cultivada, com-
posição química.
:mJtIII'Ill':n:CAl'UlB AlIID aD!JI][CAI. a.POS:n:T:n:1[JIV OF
VII!m) PLAII'!'S 0tJIiI'SIlMI!ID BY B«WJI:lIIE
CATIUt DI :soMIIIf PA'SroHES DI PARAGmIIlIAS. PARÁ
USIIKI: Plant species from the weed communi ty of sown pas~
tures that are consumed by bovine cattle in the region of Pa-
ragominas, state of Par', were ide~tified and analized chemi-
cally. Field surveys of palatable species were done both in the
rainy and dry season in four ranches in 1986. Fourty eight fami-
lies, 118 genera and 179 ~pecies of weed plants were identi-
fied. Families which included the largest number of species were:
Leguminosae, Compositeae, Gramineae, Rubiaceae, Solanaceae,
8ignoniaceae, Verbenaceae and Cyperaceae. lhe most frequent
species were: "Calopogonio" (Calopogonium mucunoides), "r in-
chão" (Stachytarpheta cayennensis), Vismia guianensis, Memora
flavida and Sanara guianensis. Families which concentrated the
largest numbers of consumed species were Leguminoseae, Verbe-
naceae and Gramineae. "Cajuç ar a" (Solanum r-uqo sue ) , "voador"
(Eupatorium odoratum), "barba-de-g;:~Rolandra argentea),
"Calopogonio" (Calopogonium mucunoides), "r inc hão " and Gouania
cornifolia were the species with the highest frequency of con-
sumption by cattle. About 82% of the weed species consumed by
cattle had crude protein content abone 10%; about 42% had tanin
content higher than 5%; and only 22% had dry matter um wit~~
digestibility higher than 50%. Approximately 96%, 86%,86%,86%,
70%, 63% and 14% of the species consumed had, respectively,
Fe, Ca, K, Mn, Cu, Mg, and Zn contents higher than the minimum
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nutritional requirement for beef and dairy cattle, and only 7%
had P content higher than 0,18%. ln general, a negative corre-
lation was found between tannin content and dry matter digesti-
bi ty and P content. As tannin content increases, dry matter di-
gestibility and P content tend to decrease. Five species
considered toxic to cattle were found in the pasture weed com-
munity.
lndex terms: Weed, sown pasture, chemical composition.
o município de Paragominas-PA faz parte da
microrregião homogênea Guajarina e é um dos maiores cria-
tórios de bovinos do Estado do Parã. Predomina no muni-
cípio a exploração bovina para produção de carne. O re-
banho é formado principalmente por animais da raça Ne-
lore, embora algumas fazendas também tenham criações de
animais das raças Gir e Guzerã e mestiços holando-zebu
para produção de leite.
A formação de pastagens é feita pelo método
tradicional de preparo de ãrea (broca, derrubada e quei-
ma de floresta), sendo o capim plantado por sementes. O
capim colonião (Panicum maximum) é o mais utilizado na
região em virtude da tradição de seu uso, do preço aces-
sível e aquisição relativamente fãcil de suas sementes,
além de ser bastante produtivo nos primeiros anos após
o semeio. Em menor escala, são utilizados os capins ja-
r-aguá (Hyparrhenia rufa) e quicuio-da-amazônia (Brachiaria
humidicola). Esta última gramínea teve suas áreas bas-
tante aumentadas nos últimos anos, devido à degradação
das pastagens de capim colonião e ao ataque da cigarri-
nha (Deois incompleta) em pastagens de B. decumbens.
Nos primeiros anos após a formação, as pas-
tagens apresentam alta produtividade, principalmente as
de colonião, devido ao aumento da fertilidade dos solos,
causado pela incorporação das cinzas (Falesi 1976). Com
o decorrer dos anos de utilização há um declínio na pro-
dutividade das pastagens e, como decorrência, aparecem
sérios problemas de degradação e de infestação de plan-
tas invasoras herbãceas e arbusti vas denominadas generi-
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camante de "juquira". Vários são os fatores que causam a
degradação das pastagens. Entre eles se destacam a dimi-
nuição da fertilidade dos solos, alterações de suas pro-
priedades físicas e os problemas associados à implanta-
ção e manejo dessas pastagens (Serrão & Falesi 1977; Ser-
rão et aI. 1979).
Invasoras são plantas que ocorrem onde elas
não são desejadas. Freqüentemente possuem grande agres-
sividade vegetativa, devido ao seu crescimento rápido e
vigoroso, alta capacidade reprodutiva e multiplicativa,
gerando grande número de indivíduos e resistência ao con-
trole exercido pelo homem.
Levantamento de invasoras de pastagens no Es-
tado do Pará, feito por Gonçalves et aI. (1974), identi-
ficou a presença de 144 espécies pertencendo às famílias
Malvaceae, Convolvulaceae, Cyperaceae, Leguminosae, Ru-
biaceae e Solanaceae.
Para Serrão & Falesi (1977), na Amazônia exis-
tem três tipos de invasora: aquelas propriamente ditas,
as tóxicas e as potencialmente aproveitáveis pelo gado,
as quais, segundo Pott (1989), já não seriam mais inva-
soras. Por outro lado, Falesi & Veiga (1986) chamam de
plantas invasoras as plantas nativas geralmente não in~
geri das por animais.
Ferreira et aI. (1984) questionando o con-
ceito de palntas daninha de pastagens, aplicado a
diversas espécies de cerrados. As ervas, arbustos e ár-
vores tiveram importante participação na dieta de bovi-
nos ao longo do ano. Foram encontrados fragmentos de 34
espécies de plantas daninhas em amostras colhidas por bo-
vinos fistulados no esôfago, sendo as espécies Solanum
lycocarpum,Desmodium canum e Sida rhombifolia as mais
freqüentes. Esses resul tados confirmaram as pesquisas fei-
tas por Simão Neto (1976), que encontrou no mês de se-
tembro (período seco), quando a qual idade de forragem das
gramíneas era baixa, uma porcentagem de arbustos e ervas
significativamente alta na dieta.
Pott & Pott (1987) mostraram que existem 30
espécies de plantas não convencionais (arbustos, árvores
e ervas não-gramíneas) que complementam ou podem comple-
mentar as necessidades de nutrientes minerais e protéicos
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de bovinos no Pantanal Matogrossense.
A comunidade de "juquira" das pastagens da
região de Paragominas é bastante complexa, existindo pe-
lo menos 60 famílias de plantas que compreendem mais de
500 espécies. A análise química de algumas espécies ar-
bustivas da família Leguminosae que são consumidas pelo
gado apresentam teores de N, Ca e P maiores do que os de
capim colonião amostrado na mesma área (Hecht 1979).
Em áreas de experimento de pastejo realizado
em Paragominas, Dantas & Rodrigues (1980) encontraram 34
famílias e 175 espécies de invasoras. Algumas espécies
como Trema micrantha, Solanum rugosum, Cecropia concolor,
Fagar~ifolia (Lírnãoz í nho ),Aegiphila racemosa, Lantana
camara e Arrabidaea conjugata, foram encontradas bastan-
te pastejadas. Uma espécie tóxica (Palicourea crocea)da
família Rubiaceae também foi encontrada pastejada.
Outras espécies como Asclepias curassavica
(Asclepidaceae), Alibertia edulis (Rubiaceae), Ipomoea
asarifolia (Convulvulaceae), Euphorbia thymifolia (Eu-
phorbiaceae) e Datura stramonium (Solanaceae), sãotam-
bém mencionadas por SelTão (1987) como tóxicas ao gado.
A análise química das folhas de T. micrantha
fei ta por Andrade et al. (1976) apresentou 19,04% de pro-
teína bruta (PB) e 8,31% de ligninakL), enquanto o ca-
pim "ar í.puanã" (Leptochloa domingensis), colhido na mes-
ma área, apresentou 10,31% de PB e 9,00% de L.
Na Austrália, sudeste de Queensland, algumas
espeCles que fazem parte da comunidade de plantas arbus-
tivas são importantes fontes de alimento para a dieta de
animais, especialmente na época seca. A análise química
das folhas de 31 espécies apresentou teores de ni trogênio
(N) satisfatórios (86% das amostras apresentaram teores
de 1,5 a3,0% de N), baixos coeficientes de digestibili-
dade "in vitro" (68% das amostras apresentaram coefici-
entes menores que 50%) e baixos teores de fósforo (P)
(84% apresentaram menos de 0,20% de P) (McLeod 1973).
Chaves et alo (1979), avaliando a composição
botânica das pastagens nativas do norte do México, mos-
traram que as gramíneas consti tuíram a maior parte da die-
ta dos animais, mas à medida que se aproxima o período
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seco aumentava aingestão de plantas herbáceas (não-gra-
míneas) e arbustivas.
Borel (1987) listou uma série de 43 espécies
de árvore cujas folhas são utilizadas na alimentação de ru-
minantes na Guatemala, Honduras e Costa Rica. Na América
Central, as folhas de árvores como recurso forrageiro têm
importância nos sistemas de produção. Algumas espécies de
árvore como Inga sp., Acniotus arborescens, Erythrina
berteroana e Roupala complicata apresentaram teores de
proteína bruta superiores ao da gramínea forrageira
(Pennisetum purpureum x Pennisetum typhoides) e concen-
trados comumente utilizados. A digestibi lidade "in vi tro"
da matéria seca (DMS) das espécies Ficus sp., Spondea
purpurea, Acniotus arborescens, Erythrina berteroana e
Roupala complicata foi mais alta do que a DMS da gramí-
nea (Borel 1987).
As plantas de ramoneio, que incluem folhas
de árvores, "invasoras" e outras plantas nativas, são a
principal fonte de alimento de alguns animais domésticos,
especialmente caprinos eovinos, e podem conter inibido-
res potenciais (alcalóides, taninos, óleos e terpenói-
des ) aos microorganismos do rúmen e ao próprio animal hos-
pedeiro. Conseqüentemente, o consumo dessas plantas é
freqüentemente mais baixo do que o esperado (VanSoest &
Feldman 1984; Harrington & Wilson 1980). Também Borel
(1987) acha que os inúmeros fatores "antinutricionais"
consti tuem os pontos de dúvidas mais significativos quan-
to ao potencial das leguminosas arbóreas na alimentação
animal.
Donnelly & Anthony (1973) mostraram que os
teores de taninos das folhas de Lespedeza cuneata (7,6%) são
maiores que o do caule (2,5%), e houve Cõrrelação alta-
mente significativa (-0,64) entre a DMS e os teores de
taninos. Em cultivares da mesma espécie com baixos teores
de taninos (3,1% nas folhas e 1,7% no caule), o coefici-
ente de correlação não foi significativo.
Diagayété & Huss (1982) estudaram o valor nu-
tritivo de arbustos e árvores que sãopastejados porani-
mais domésticos na África Ocidental e concluíram que exis-
te uma relação logarítimica altamente significativa en-
tre a digestibi lidade "in vi tro" da proteína bruta e o
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conteúdo de taninos.
Além de taninos, alignina, a cutina e o ni-
trogênio de parede celular que está ligado à lignina tam-
bém influenciam negativamente a DMS, ou adigestibilida-
de da protéina de ervas e arbustos (Van Soest & Feldman
1984; Andrade et aI. 1978; Centro ... 1981).
Na Inglaterra, espécies de invasoras anali-
sadas diferiram grandemente em valor nutri tivo (Fairbairn
& Thomas 1959). Muitas espécies de invasoras no Estado de
Minnesota (E.U.A.) apresentaram valores de digestibili-
dade e proteína bruta iguais ou superiores à gramínea for-
rageira Avena sativa (Marten & Anderson 1975), mas o con-
teúdo de minerais se diferenciou grandemente entreespé-
cies. A palatabilidade de muitas espécies invasoras foi
mais alta ou similar à de A. sativa.
o ganho de peso de animais em pastagens de
gramíneas forrageiras infestadas de invasoras foi igual
ao ganho de peso de animais em pastagens puras degramí-
neas cul tivadas (Tribe et alo 1952). À medida que a pres-
são de pastejo aumenta, a seletividade do animal diminui
e assim o consumo de invasoras aumenta, independentemen-
te da qualidade e palatabilidade da forragem (Spedding,
citado por Hoveland et alo 1986).
No sul do Alabama, o ganho de peso de bezerros
de corte foi mais alto em pastagem de Cynodon dactylon
infestada com invasoras no inverno tardio. As análises
dessas invasoras em estádio vegetativo mostraram altos
coeficientes de digestibilidade "in vi tro" de matéria se-
ca e altos teores de protéina bruta e foram comparáveis
aos das gramíneas forrageiras cultivadas. Os teores de
cálcio e potássio apresentaram níveis adequados para a
nutrição de gado de corte, mas foram insuficientes emfós-
foro e magnésio (Hoveland et aI. 1986).
O objetivo deste trabalho foi de efetuar um
levantamento de invasoras e avaliar a composição química
das espécies consumidas por bovinos em pastagens cul tiva-
das no município de Paragominas, Estado do Pará.
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Foram efetuados levantamentos em quatro fa-
zendas: Uraim, Vitória, Morada Nova e Água Parada,cujas
pastagens apresentaram as seguintes características:
Fazenda ~rafum: Pastagem formada em 1977 com capim colo-
nião consorciado com leguminosas e replantado em 1980 com
capim quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola). O so-
lo é arenoso, de baixa fertilidade, cujas análises físi-
ca e química são apresentadas na Tabela 1. O clima do lo-
cal é do tipo Awi, segundo a classificação de Koppen (Bas-
tos 1972). Por ocasião da amostragem, o pasto encontra-
va-se com uma infestação de "juquira" (plantas invasoras)
de cerca de 70% nas épocas chuvosa e seca. O manejo dos
animais era feito num sistema de pastejo rotacionado de
sete dias de ocupação e 21 dias de descanso. Por ocasião
das avaliações na época chuvosa, havia na pastagem 100
vacas e 200 bezerros e na época seca 200 vacas e 200 be-
zerros.
Fazernda Witória: Pastagem formada em 1971 com capim co-
lonião. O solo é de textura muito argi losa e de baixa fer-
tilidade (Tabela 1). O clima do local é classificado co-
mo de transição entre Ami e Awi. A pastagem encontrava-
-se com uma infestação de "juquira" de cerca de 70% nas
épocas chuvosa e seca e pastejada por novilhos de engor-
da, em regime de rotação variável nas taxas de lotação de
4 e 2 animais/ha respectivamente nas épocas chuvosa e se-
ca.
Fazernda ~ Parada: Pastagem formada há mais de dez anos
com colonião e quicuio-da-amazônia. O solo é de baixa fer-
tilidade e de textura muito argilosa, como mostra a Ta-
bela 1. O clima do local é classificado como de transi-
ção entre o Ami e Awi. A pastagem encontrava-se infesta-
da de "juquira" em cerca de 47% e de 50% respectivamente
na época chuvosa e seca e pastejada por novilhos de en-
gorda, em regime de rotação variável, nas taxas de lota-
ção de 3 e 2 animais/ha respectivamente nas épocas chu-
vosa e seca.
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Fazenda lIIIorada. lNIova: Pastagem formada há mais de dez anos
com co lon í ão e quicuio-da-amazônia. O solo ede baixa fer-
tilidade e de textura média como mostram as análises fí-
sicas e químicas na Tabela 1. O clima do local é classi-
ficado como de transição entre Ami e Awi. A pastagem en-
contrava-se infestada de invasoras em cerca de 50 e de
67%, respectivamente nas épocas chuvosa e seca e paste-
jada por novilhos de engorda numa taxa de lotação de 3
animais/ha em sistema de pastejo rotativo variável.
llletollllologia de amostragem
Considerando-se a grande área das divisões de
pastagens da região de Paragominas, as quais variam, em
média, de 50 a 200 ha e fundamentando-se em metodologias
utilizadas em levantamentos botânicos (Kershaw 1978), es-
tabeleceu-se a seguinte metodologia.
Para se determinar o número de transectos (NT)
por pastos, foi adotada a fórmula NT = comprimento da cer-
ca frontal + 100 m. O número de amostras por transectos
(NA) foi determinada pela fórmula: NA = comprimento da
cerca lateral + 200 m.
O primeiro transecto foi estabelecido num pon-
to distante de 50 m do canto esquerdo da cerca frontal.
Cada amostra consistiu de um área útil de 10 m x O,lm(1 m2) e
foi marcada a cada 200 m, em direção perpendicular à cer-
ca frontal do pasto, a partir de pontos previamente mar-
cados (de 100 em 100 m).
A análise de cada amostra consistiu em veri-
ficar as espécies presentes na área útil anotando-se os
seguintes dados:
I. Solo
1. Latossolo Amarelo textura pesada
2. Latossolo Amarelo textura média
3. Latossolo Amarelo textura leve
11. Pastagem
1. Colonião
2. Colonião + quicuio (B. humidicola)
3. Colonião + jaraguá (H. rufa)
4. Colonião + leguminosas
5. Quicuio
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6. Quicuio + leguminosas
7. Colonião + quicuio +leguminosas
III. Junquira
1. 0-20% juquira
2. 20-40% juquira
3. 40-60% juquira
4. 60-80% juquira
5. 80-100% juquira
IV. Manejo de Pastagem
1. Contínuo, taxa de lotação baixa
2. Contínuo, taxa de lotação média
3. Contínuo, taxa de lotação alta
4. Rotativo, taxa de lotação baixa
5. Rotativo, taxa de lotação média
6. Rotativo, taxa de lotação alta
V. Categoria Animal
1. Cria
2. Recria
3. Engorda
VI. Época
1. Chuvosa
2. Seca
VII. Variáveis médidas por amostra de vegetação
1. Família
2. Gênero
3. Espécie
4. Nome vulgar de invasora
5. Tipo de invasora
1- Herbácea
2- Arbustiva
3- Subarbustiva
4- Arbórea
5- Liana (cipó)
6. Estádio de maturação
1- Vegetação
2- Início de floração
3- Floração plena
4- Final da floração
5- Frutificação
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7. Consumo pelos animais em pastejo
1- Não
2- Sim
8. Parte da planta consumida
1- Folha
2- Caule
3- Casca
4- Flor
5- Fruto
Foram feitas 232 lei turas, sendo 90 na fazen-
da Uraim, 54 na fazenda Vi tória, 24 na fazenda Morada No-
va e 64 na fazenda Água Parada, nas épocas chuvosa e se-
ca em 1986.
As amostras de folhas (exceto para uma espécie
de liana ou cipó) das invasoraspastejadas foram colhidas
para análise dos teores de proteína bruta (PB) pelo mé-
todo de Kjeldahl, digestibilidade "in vitro" da matéria
seca (MS) segundo Tilley & Terry (1963), taninos de acor-
do com Price et alo (1978) e os minerais (Ca, Mg, K, Zn,
Cu, Fe e Mn) por absorção atômica, enquantoofósforo(P)
segundo Ben-hur (1961). Comexceção de PB, todas as aná-
lises foram feitas no Centro Internacional de Agricul tu-
ra Tropical (CIAT), localizado em Cali, Colômbia.
As famílias e espécies encontradas e consu-
midas, na amostragem das quatro fazendas, nas épocas chu-
vosa e seca, são apresentadas na Tabela 2. Foram 48 fa-
mílias, 118 gêneros e 179 espécies de invasoras. Ocorre-
ram 26 e 25, 29 e 27, 28 e 25, 19 e 22 famílias e 51 e 51,
65 e 61, 47 e 58,49 e 49 espécies respectivamente nas fa-
zendas Uraim, Vitória, Água Parada e Morada Nova nas épo-
cas chuvosa e seca.
Onúmero de famílias e espécies de invasoras
encontradas por Gonçalves et alo (1974) e Dantas & Rodri-
gues (1980) é diferente do encontrado neste trabalho.' Es-
sas diferenças observadas devem-se a fatores como o pre-
paro da área, estabelecimento e manejo das pastagens, além
dos fatores climáticos e edáficos (Dantas & Rodrigues 1980).
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A freqüência de famílias das plantas invaso-
ras de pastagens é mostrada na Tabela 3. As famílias que
concentram o maior número de espécies de invasoras na Fa-
zenda Uraim na época chuvosa foram: Gramineae, Cyperaceae,
Composi tae, Solonaceae, Leguminosae e Euphorbiaceae (cer-
ca de 80% do total); ena época seca: Gramineae, Cypera-
ceae, Compositae, eLeguminosae (cerca de 69% do Total).
Na Fazenda Vitória, na época chuvosa, foram: Rubiaceae,
Leguminosae, Verbenaceae, Guttiferae, Bignoniaceae, Eu-
phorbiaceae e Malvaceae (59% do total) e na época seca:
Leguminosae, Verbenaceae, Bignoniaceae, Compositae, Mal-
vaceae e Guttiferae (63% do total) .Na Fazenda Água Para-
da, na época chuvosa, foram: Leguminosae, Solanaceae, Fla-
courtiaceae e Guttiferae (52% dototal); e na época se-
ca: Leguminosae, Bignoniaceae, Verbenaceae e Guttiferae,
(46% do total). Na Fazenda Morada Nova, na época chuvosa,
foram: Composi tae, Leguminosae, Rubiaceae, Mal vaceae e
Gramineae (63% do total); e na época seca: Composi tae, Le-
guminosae, Malvaceae, Rubiaceae, Bignoniaceaee Verbena-
ceae (65% do total).
Independente do local amostrado, as famílias
que concentraram maior número de espécies foram Legumi-
nosae, Compositae, Gramineae, Rubiaceae, Solonaceae, Big-
noniaceae, Verbenaceae e Cyperaceae. Dantas & Rodrigues
(1980) também observaram em Paragominas, em pastagem de
capim colonião em degradação, que mais de 70% das inva-
soras estavam incluídas nas famílias Gramineae, Verbena-
ceae, Composi tae, Rubiaceae e Leguminosae. Essas famí lias
também foram citadas por Gonçalves et alo (1974) em le-
vantamento de invasoras de pastagens em Paragominas.
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As Tabelas 4, 5,6 e 7 apresentam as espécies
mais freqüentes nas pastagens das quatro fazendas emduas
épocas do ano. Verificou-se que não há grandes variações
de uma época para outra, mas sim entre fazendas. A vas-
sourinha (Borreria verticillata) foi uma das espécies ma:is
freqüentes em todas as fazendas seguida do rinchão
(Stachytarpheta cayennensis), lacre branco (Vismia
guianensis) e graxama (Memora flavida). Estas três últi-
mas somente não foram mais freqüentes na Fazenda Uraim,
talvez devido às condições ambientais diferentes daque-
las das demais fazendas.
Independente do local amostrado, as espécies
mais freqüentes foram calopogônio (Calcpogcniun rrucunoides) ,
rinchão (Stachytarpheta cayenneris í s ), lacre branco (Vismia
gu í anens í s ) , graxama (Memora f'Lav í da ) e andorinha (B"ffi1ãrã
gu í aneris í s ) .
A grande maioria das invasoras observadas foi
dos tipos herbáceas, arbustivas e liana (Tabela 8), e
apresentava-se nos estádios vegetati vo ou de frutificação
(Tabela 9), nas duas épocas. Como era esperado, o maior
número de invasoras herbáceas foi observado na época
chuvosa (Tabela 8). O número total de espécies nas fazen-
das nas épocas chuvosa (945) e seca (955) foi pratica-
mente o mesmo (Tabela 9).
Um fator importante a considerar na formação
de pastagens é a espécie utilizada. O capim B. humidicola
é umagramínea de porte decumbente e por isso cobre bem
o solo não dando chance para infestação de invasoras prin-
cipalmente as herbáceas, enquanto o capim colonião, de por-
te cespi toso, favorece a infestação de invasoras. Todavia
esta situação foi observada apenas parcialmente (Tabela
8), visto que as pastagens amostradas são formadas prin-
cipalmente por duas espécies (Colonião e B. hum.í d í co La) e
às vezes até por três espécies (incluindo-o capim jara-
guá). Em Paragominas as pastagens são formadas inicial-
mente com o capim colonião. Como decorrer dos anos, quan-
do a pastagem inicia o declínio da sua produtividade, vão
aparecendo espaços vazios que são ocupados .pelas inva-
soras, e posteriormente são roçadas e o capim B. humidicola
é plantado. As percentagens dos capins quicuio-da-amazônia
e colonião encontradas no período seco foram, em média,
35% e 22%, respectivamente.
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Foi 25 o número de famílias que apresentaram
especles de invasoras consumidas. As famílias Legumino-
sae, Verbenaceae, Solanaceae e Gramineae são as que con-
centraram maior quantidade de espécies (Tabela 10). Dan-
tas & Rodrigues (1980) encontraram oito famílias de es-
pécies de invasoras consumidas em Paragominas, as quais
também foram observadas no presente trabalho.
As fazendas Vi tória e Água Parada apresenta-
ram maior número de famílias e espécies consumi das na
época seca, enquanto na fazenda Uraim ocorreu o i~verso
(Tabela 10). Este fato ocorrido na fazenda Uraim pode ser
atribuído aos poucos dias que os animais ge_encontravam
na pastagem por ocasião da amostragem, e também às chu-
vas ocorridas (não muito comum naquela época), fazendo com
que o gado desse preferência à gr-am'ínéa verde. Na:-fazen-
da Morada Nova, na época chuvosa, o fazendeiro havia re-
tirado o gado quinze dias antes da amostragem e, por is-
so, não foi possível melhor observar as espécies consu-
midas
o maior consumo de invasor-as é esperado na épo-
ca seca, devido as gramíneas forrageiras, principalmente
os capins colonião e jaraguá, tenderem a secar, enquan-
to as invasoras; principalmente as arbusti vas e arbóreas,
permanecem verde devido às suas raízes profundas, e con-
seguem absorver água das camadas mais profundas do solo.
Foram encontradas 68 espécies consumidas pe-
lo gado nas quatro fazendas (Tabela 2). As espécies mais
consumidas na fazenda Uraim em ordem decrescente foram:
calopogônio (Calopogonium mucunoides), cajuçara (Solanum
rugosum), barba-de-gato (Rolandra argentea), quebra-
-pedra (Phyllanthus n í r-ur í ) , Vernonia cinerea; cajuçara
(Solanum rugosum), Solanumsubinerne, Gouaniacornifolia,
rinchão (Stachytarpheta cayennensis), geniparana(Gustavia
augusta), cipó-de-fogo (Davilla kunthii) e Heteropteryx
orinocensis), respectivamente, nas épocas chuvosa e seca.
Na fazenda Vitória, as espécies mais consumi das foram
barba-de-gato (Rolandra argentea), malva-preta (Sida
rhombifolia, cajuçara (Solanum rugosum, Borreria
latifolia, na época chuvosa, enquanto na época seca
foram Cordia multispicata, carrapicho (Desmodium canum).
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cipó-de-fogo (Davilla kun th í í ) , Gouania cornifolia,
Mahaerium quinata e cajuçara (Solanum rugosum). Na fa-
zenda Agua Parada, Gouania cornifolia foi a mais consu-
mida no período chuvoso, enquanto no período seco foram
richãoCStachytarpheta cayennensis) e Passiflora acuninata.
As folhas foram a parte das plantas mais consumi das pe-
los bovinos (:> 90% dos casos registrados). A invasora
barba-de-gato foi uma das espécies mais consumi das na
época chuvosa. Na época seca ela encontrava-se semen-
teada e com espinhos, impedindo o acesso do animal as suas
folhas.
Dantas & Rodrigues (1980) encontraram oito
especles de invasoras consumidas num experimento depas-
tejo realizado emParagominas-PA, e três dessas espécies
(Solanum rugosum, Trema micrantha e Lantana camara) es-
tão incluídas no presente trabalho.
Ferreira et alo (1984) mostraram que Sida
rhombifolia foi uma das espécies mais selecionadas por
bovinos fistulados no esôfago no cerrado de Minas Gerais.
Desmodium canum, Stylosanthes guyanensis e rinchão tam-
bém são ci tadas comoespécies selecionadas por bovinos no
cerrado (Macedo et alo 1978).
A invasora rinchão é citada por Uhl et alo
(1990) como uma espécie que substitui gramíneas forragei-
ras introduzi das após o abandono da pastagem, isto quan-
do a regeneração da floresta é vagorosa.
Composição qurlJmica de plamrttas llnVa50ra5 clOlI!lISUIDidas
por bovlln([J)S
Os resultados das análises de laboratório pa-
ra proteína bruta (PB), digestibilidade "in vitro" da ma-
téria seca (DMS), e teores de tanino, cálcio e fósforo
das invasoras consumidas por bovinos, por classe de am-
pli tude de variação são apresentados nas Tabelas 11, 12,
13, 14 e 15, respectivamente.
A grande maioria das invasoras consumi das por
bovinos (82%) possuiPB acima de 10%(Tabelall),bem aci-
ma do nível crítico para produção animal (ao redor de 6%).
No entanto, espécies tais como Cordia scabrifolia e
Aegiphila racemosa apresentaram PB acima de 19%. Cerca de
43
71% das invasoras consumidas, inclusive essas duas espé-
cies possuem teor de tanino de até 10% (Tabela 13). Nas
gramíneas forrageiras O teor de tanino é geralmente me-
nor que 1% e a digestibilidade da matéria seca é maior,
apesar do teor de proteína bruta ser inferior ao da ju-
quira (Tabela 16). Em algumas plantas como a leguminosa
Desmodium gyroides, que possui altos teores de proteína
bruta (24%), a maior parte dessa proteína (>45%) está
concentrada na parte celular ligada à lignina (Centro ...
1981). Portanto, essa proteína não está disponível aos
microorganismos do rúmen, afetando o valor nutritivo da
planta. Essa situação pode estar ocorrendo com as proteí-
nas das juquiras.
Apenas 21% das invasoras consumi das possuem
DMS supeior a 50% (Tabela 12), sendo que apenas uma des-
tas tem PB menor que 10%. As espécies Borreria latifolia,
Phyllanthus niruri e Sida rhombifolia apresentaram DMS
superior a70%, a PB foi superior a 15% e teor de tanino
inferior a 1%.
Cerca de 96%, 86%, 86%, 86%, 70%, 63% e 14% das
amostras analisadas das espécies consumi das pelo gado
apresentaram respectivamente teores de Fe, Ca, K, Mn, Cu,
Mg e Zn acima das exigências mínimas para nutrição de ga-
do de corte e lei te, que são mostradas na Tabela 16, jun-
tamente com os teores médios de minerais, proteína bru-
ta, digestibilidade "in vi tro" da matéria seca e taninos
das gramíneas forrageiras e "juquiras". No entanto, so-
mente 7% atenderam as exigências mínimas em P para nutri-
ção de gado de corte (Tabela 16).
Hecht (1979) relatou que os níveis de proteí-
na bruta, Fe e Zn das leguminosas espontâneas foram su-
periores aos da gramínea Panicum maximum. Neste trabalho,
em dez leguminosas consumi das os teores médios de proteí-
na bruta, DMS, taninos, P, K, Ca, Mg, Zn, Cu, Fee Mg fo-
ram respectivamente 14,5%, 37%,8,6%,0,10%, 1,0%, 1,23%,
0,19%, 23 ppm, 13ppm, 150 ppm e 144 ppm. Comparando com
a análise química das gramíneas (Tabela 16) verifica-se
que as leguminosas nativas apresentaram os teores de pro-
teína bruta, tanino, P, Ca, Fe e Mn superiores e os deK,
Mg, Zn e Ca foram inferiores. Vale ressa1 tar que todas as
espécies analisadas são diferentes daquelas apresentadas
por Hecht (1979).
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A invasora barba-de-gato, umas das especles
mais consumi das , apresentou 14,2% de proteína bruta, 36,3%
de digestibilidade "in vitro"da matéria seca e 0,03% de
taninos. Uhl et alo (1990) classificaram essa espécie de
invasora como de valor forrageiro baixo e incluem também as
espécies rinchão, Paspalum virgatum e Paspalum millegrana.
Lettle et alo (1989) apresentaram para Sida
rhombifolia, colhida em regiões da Indonésia, teores de
proteína bruta, Ca, P, Mg, K, Cu, Zn e Mn respectivamen-
te de15,0%, 1,8%,0,65%,0,60%,1,8%, 5,8ppm, 47 ppm e314
ppm. Neste trabalho, os teores de proteína bruta, Ca, P,
Mg, K, Cu, Zn e Mn foram respectivamente 19,1%, 1,8%,
0,18%,0,31%,1,4 ppm, 13,6ppm, 30,5 ppn, 95 ppm. Verifica-
-se que apenas os teores de proteína bruta, Ca e K se
aproximaram daqueles obtidos por Li ttle et alo (1988) e : Essas
diferenças possivelmente são causadas pelos diferentes
tipos de solos e estádios vegetativos, as quais têm in-
fluência na composição química das plantas.
Houve uma correlação al tamente significativa
(P < 0,01) entre os teores de tanino e os de proteína
bruta (r = -0,41) e de fósforo (r = -0,42); e entre os
teores de tanino e a digestibilidade "in vi tro" da maté-
ria seca (r = -0,48).
Também Alkamper & Han (1985) mostraram que
existe uma correlação altamente significativa (r = -0,74)
entre os teores de taninos e a digestibilidade "in vi tro"
da matéria orgânica em variedades de sorgo comal tos teo-
res de taninos (3,6% de catequinas equivalentes). ° au-
mento de 1%nos teores de taninos (ac ima de 2,5%) resu 1-
tou em decréscimos de1,4% na digestibilidade "in vitro"
da matéria orgânica.
De acordo com Burns et alo (1967), os teores
de 3,8% de taninos na matéria seca não foram suficientes
para afetar negativamente o valor nutritivo de Coronilla
~aria. Para Donnely& Anthony (1970) os teores de taninos
necessários para afetar negativamente a digestibilidade
"in vi tro" da matéria orgânica foram de 4%na matéria se-
ca de Lespedeza cuneata. Diagayété & Huss (1982) mostra-
ram que teores de taninos acima de 5% na matéria seca in-
fluenciaram negativamente a digestibilidade "in vi tro"da
matéria orgânica em espécies de ervas e arbustos. Nopre-
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sente trabalho 57% das amostras consumidas pelo gado apre-
sentaram teores de taninos acima de 5%.
O efeito dos taninos sobre as bactérias do
rúmen não adaptadas consiste na inibição quase completa
na digestão dacelulose. No entanto, muitas plantas com
alto teor de taninos são consumidas em grande quantida-
des sem apresentarem nenhum efeito negativo. É provável
que isto se deva a uma adaptação dos microorganismos do
rúmen aos taninos (Van Soest & Feldeman 1984).
Andrade et alo (1976) estudaram a composição
química da Trema micrantha e consideram que essa espécie
apresenta uma composição satisfatória para ser utilizada
na nutrição animal, contendo teores de fibra inferiores
àqueles de gramíneas tradicionalmente utilizadas caro pas-
tagem e teores elevados de proteína bruta. Posteriormen-
te Andrade et alo (1978) observaram baixa degradação da
fibra de .!:. micrantha que provavelmente seria devido ao
alto teor de lignina e também possivelmente à forma de
arranjamento dalignina com os outros componentes, espe-
cialmente dos carbohidratos complexos da fribra de T.
micrantha. A baixa digestibilidade da matéria seca é tam-
bém causada pelos altos teores de taninos, haja vista que
houve correlação altamente negativa entre os teores de ta-
ninos e digestibilidade "in vitro" da matéria seca. Nes-
te trabalho, a T. micrantha apresentou 8,7% de proteína
bruta, 32,2% dedigestibilidade "in vitro"damatéria se-
ca e 8,5% de taninos.
Van Soest & Feldman (1984) apresentaram uma
relação de 26 árvores e arbustos (não leguminosas) que são
consumi das por caprinos e outros animais na América Cen-
tral, sendo que 16 espécies apresentaram teores de lig-
nina acima de 10% e quatro acima de 20%, enquanto, por exem-
plo, B. humidicola aos 95 dias de idade apresentou 5,84%
(Camarão et alo 1983). Portanto, lignina, taninos e cuti-
na, cujos teores variam de 2 a 18% nas plantas de ramoneio
(Van Soest & Feldman 1984), são responsáveis pela baixa
degradabilidade da matéria seca das juquiras.
Foram encontradas algumas espécies conside-
radas tóxicas ao gado, como Lantana camara, salta-olho
(Coutoubea ramosa), oficial de sala (Asclepias curassavica),
erva de rato (Psychotria racemosa) e Arrabidaea sp.
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De acordo com os resul tados obtidos neste tra-
balho, considerando o universo das quatro fazendas estu-
dadas, pode-se concluir o seguinte:
- Cerca de 48 famílias, 118 gêneros e 179 es-
pec i.e s de plantas consti tuem a comunidade de invasoras das
pastagens.
- As famílias Leguminosae, Compositae, Gra-
mineae, Rubiaceae, Solanaceae, Bignoniaceae, Verbenaceae
e Cyperaceae, são as que concentram maior número de in-
vasoras.
- As espécies mais freqüentes são: calopogô-
nio (Calopogonium mucunoides), rinchão (Stachytarpheta
cayennensis), Vismia guianensis, Memora flavida e Banara
guianensis.
- As famílias Leguminosae, Verbenaceae e Gra-
mineae são as que concentram a maior quantidade de espé-
cies consumidas.
- As espécies cajuçara (Solanum r-ugosum) ,
voador (Eupatorium odoratum), barba-de-gato (Rolandra
argentea), calopogônio, Gouania cornifolia, e rinchão, são
as mais consumi das pelo gado.
- Algumas espécies dejuquira apresentam va-
lor nutritivo capaz de suplementar as possíveis defici-
ências das gramíneas uti lizadas, exceto quanto ao teor de
fósforo na matéria seca.
- É provável que os a I tos teores de tanino en-
contrados em algumas plantas sejam limi tantes ao seu bom
aproveitamento na nutrição animal.
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